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A MISSÃO Cl\'lL DO P~ROCHO 

Recommendou ultimamente o snr. 
arcebi spo primaz aos parochos da 
~ua diocese que elncidassem os seus 
parod1ianos sobre a troca das notas 
de 1;$000 reis 110 antigo typo e das 
ant igas cednlas de 100 reis , ind ican· 
do · lh es os 1Jrazos em que de viam . 
lrocà l-as. 

Digna de lonvor e, por certo, a 
sensa ta recoccmendação do venerando 
prelado p111s qne visou a ev itar pre· 
jnizos ao povo, que. ~ escoo~ec e ndo 
as de termin ações offic1aes nao elTe­
cluaria a troca d'aquellas notas nos 
prasos marcados. 

Este fa clo su ggere-nos algumas 
cons ide ra ções sobre a missão 1Jo 
parocho pa ra com os seus parocbis­
nos. pe lo lado civ il. 

Entre as populações rur:rns o 
parocho e, inquestiooa velm enle, a 
iudiv irl ualidade que Ula is se destaca 
e que os povos acatam, qna ndo, 
pelo seu procedi mento, mer.ece e~ sa 
consideração. E. sendo assim, nin · 
guem melhor qne o parocho pódti 
prestar valiosissimos serviços aos po­
vos, elucidando-os sobre determina­
dos assumptos de que lhos convem 
ler conhecime nto. 

Atravez do paiz, n'essas aldeias, 
longe dos povoados, os povos, entre­
gues ao seu labor quotidiano, igno­
ram as disposições das leis, novas 
medidas legislativas que vão sendo 
ado pta das, prazos em que téem de 
fazer rnclam2ções,pagameulo de i::on· 
tribu ições , etc. E d"esta ignorauc ia 
res ulta m-lhes gra ves prejuízos. 

Tndu isto pálle o parocho ev itar, 
se, não restringindo a sua missão a 
pastor d' almas , fôr o co11 selheiro dos 
seus pa rochia nos. 

E de facto, sen do nas freguezias 
ru raes a missa conventoal o ponto 
de reunião dos povos, ninguem como 
o parocho póde, o'essa occasião, em 
seg uida à prática, elucidal·os sobre 
os assumptos que directam ente lhes 
interessam, dando- lhes explicações 
claras e aconselhaudo-os convenien-
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{A' eterna memoria de mtit p ae 

Paulo dos S antos e Silva. 

«Clubs republicanos , que ajudei 
a fondar e a que perteoci: •-Club 
Repub!icano Portuguez; Clob Gomes 
Freire de Andrade; Clob Xavier de 
Paiva; Clnb Xavier de Arruda; Cen­
tro Republicano Federal, e Club Fer­
nandes Thomaz. 

•Conferencias que realisoi:-Alem 
do grande numero de sessões sole­
mnes a que assisti , comícios popula­
lares e manifestações foo ebres om 
que tive que íazer uso da palavra, ef· 
fecLuei as seguintes palestras nas ag-

• gr emiações políti cas que ahaixo men· 
tiono, e que fo ra m extinctas depois 
do decreto re acc ionario do celebre 
minist ro Lopo Vaz. 

« Clnb Republicano de San tarem, . 
-Thema : Os sopbismas e embustes 
da poli tica monarchico-constilucio­
naJ. 

e Cenlro Republicano Federal.-

temente. 
O parocho, qne. tanto pela leitura 

dos joroaes, como por mais ou me· 
nos frequ entar as repartições publi-. 
cas . está ao ía elo do movi menta 
legisla tivo e de varias determinações 
officia es, póde esclarei:e r os seus 
pa roc hi aoos, dand o-lbes cunh ecimen· 
to do que, por propria conveni encia, 
nccessilam de saber. 

A missão da parccho, sob este 
aspecto civil , ê ti& altí ss imo valo r e 
bem propria a conquistar-lhe a estim a 
~ e ral. 

Não ignoramos qn e, em parle, 
já os parochos avi sa m os seos 
parochi anos sobre vorios assumptos. 
lend o-lhes os editaes qn e lh es são 
remeuidos para tal fim; mas nós 
~uiz eramos que não circumscreves­
secn a sua missão a esses actos obri­
ga torios, antes alar ga ssem mai s e 
mu ito mais a sua esphera de acção , 
como podem e era de 11lli ssim a con· 
ve11 iencia. Esses mesmos d ti ~iam se r 
conven ientemente expli ca dos, para 
que os povos fi cassem dcvidameol\3 
conh ecedores tio assom plo. 

Por ignoraocia , deixam muitas 
,·ezes as popul ~ ções rura es de cum · 
prir as determin ações das leis, o que 
não succederia se o parocho. á missa 
conventual, as pre ~enisse convenien­
temente. 

Estas nossas considerac.ões não 
attingem os individuos illuslrados que 
ha por essas freguezias ruraes; visam 
apenas o povo, que, infelizmeote, 
sem illu stração, preci sa d'urn guia e 
conse lheiro seguro que o encaminhe. 

O snr. arcebi spo prirua z, irn pon · 
do a sua anctorid ado para que os 
parocbos cumpram melhor a sua mis­
são civil , cum. ut ilidade dos povos, 
prestaria um serviço social de incon· 
tes ta ~ e l val or. 

E. para um fim tão justo, é lou· 
v;i vel a interv enção do prelado . 

NECROLOGIA 

O Dr. Francisco de Castro 
llattoso 

Fomos dolorosamente snrprebeo-

Thecna: A Separação da igreja do 
Estado. 

cClub Xavier de Paiva.-Thema. 
Ptidro-Roll in e o snfTragio universal. 

cClub Fernão Va squ es •.-Tbe· 
ma: A política dos Brag anças, seus 
tra ctados e allianças . 

cMoole-pio Fralernidade• .-The­
ma: Do principio da cooperação. 

Na fundação de algumas d'estas 
colleclividades e mds mo na publica­
ção d'alguns jornaes de que rui re­
daclor, eu fui dedicad amente coadju· 
vado por alguns amigos affeiçoados 
e leaes. Mencionarei de relance o 
nome d'alguns qne o'esle momento 
me record am: José Maria de Sonsa, 
José Fern and es Alves, Au gnslo de 
Figueiredo, Augusto José Vi eira. Ma­
noel Domingos Pereir a, Abílio Dovid, 
Cesar da Si lva, Bruno da Costa Pe­
reira , Jose Luiz Augusto Cosia, Xa­
vier de Paiva, Lauro d'Alme1da, já 
fall eci dos estes qnalro ultimos, José 
Bernardino de Amorim Bar bosa, Mar­
tinho Ferreira, Jolio ·nocha e Ar!s-
tides Coelbo. . 

«Jornaes de que fui redactor.-
0 SofTragi o Uni ve rs al, A Epocha, A 
Republ ica Portugueza, O Corsa rio, A 
Sautinella da Fronteira, Jornal da Es-

REDACÇÂO E TrPOGl\Al' HIA, R UA DO AR CO N. º ~ 

Editor e propri etario-J . da Silva Vieira 
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d idos com a fata 1 nntil'Ía do falleci­
mento do dr. Francisco Maria da 
Graça de Castro Malloso, na villa 
de Espinho, oode se encontrava ve­
ran eando. 

Quem subscrevo estas linhas foi 
sincero ami go e admirador d~s bel­
li ss imas qu alidades civicas e mories, 
que e1orna11am e en alleciHn o cara­
cter rio illuitre extincto. 

Descend ente d'uma familia firl al· 
ga e illuslre pelos seus predicados, 
tradiçõ es e subida illnstração, o dr. 
Francisco de Castro Mauoso, po1le­
ria, como poucos, la11çar-se no torve· 
lint10 revollo da política; partid aria 
e attingir aos mais elevados cargos 
da representação política preferiu, po­
rém, só o ! ell viver mod esto de. advo­
gado, eurcendo com muita dignidade 
e circnmspecção o seu logar de ddle­
ga rio da 4- .ª vara criminal da cornar· 
ca de Lisboa. 

Espí rito recto e justiceiro, o dr. 
Francisco de Castro Mrnoso era 
muito estimado e ap reci:ido por to­
das as classes soci atls. Cot·ação es­
senc1almenle cornpassirn, como ma­
gistrado sonbe all1ar aos seus deve­
res proti ss iona es um determinado 
cunho de bondade, minorando nos 
1imiles do justo a situação de cenle· 
uas de desgraçados, que a fatalidade 
do acaso entrega.a aos tnbunaes 
para julgarem o seu procedimento 

O dr. Fraocisco de Castro Mat­
loso, corno dissem O's, era represeo· 
lante d'uma familia illustre, de ver­
dadeiros jurisconsultos, assim se pà­
de dizer, por que seu pae é o Coo· 
se lheiro desembargad or Francisco de 
Castro Maltoso, integ errimo e abali· 
sado juiz do Tri bunal da Relação de 
Lisboa, seu tio o Conselheiro José 
'Lnciano de Castro, conspícuo e illus· 
lrado redaclor da importante revista 
de juri sprudencia 10 Direito•, e pre­
sentemente presidente do conselho 
de mi nistros, e mini st ro do rei no. 

Não era . porta nto, de estranhar 
qu e na ma gistratura se affi rmasse 
igualmente preponderante e proemi­
ueote a sua prestimosa individuali­
dad e, porque seus illuslres progeni-

lremoz, A Luz do1Povo e a ijabeca do 
Dia bo. 

E' curiosa a lista de jornaes em 
que tenho collaborado, disseminados 
por todo o paiz, oãoJ percebendo a 
mais pequenina gratificação por esse 
fatigante lrabalho intelleclual. 

cJornaes republicanos em que 
collaborei:-Em Li sboa: A Ddrnocra­
cia; A Hepubl1ca; O Rebate; A Voz 
do Operaria (no ~empo de XHier de 
Paiva); Voz do Caixeiro; O Vulcão; 
O PaLriota; O Grito do Povo; A Mo­
cidade.-Da província: A Luz do 
Alemtejo e a Chibata (Elvas); O Ri­
batejo (Alh andra); O Campino (V. 
Franca); O Corr eio rlo Sado (Selo· 
bal); O Municipio(V. N. de Portimão); 
O Povo de Chaves; A Democr:ic1a 
Comm ercia<I, A Lanterna, O Republi· 
cano (Porto); A Montanha (Trancoso): 
O Fuiu ro (Olh ão); O Combale (Tavi· 
ra); O Po <o da fi ~ue ira ; O Par tido 
do Pov o e a Officioa / (Coi mbra): A 
Voz do Tua (Miraode lla); O Correio 
de Alijó; A Democraci:a de Lafões 
(Voozell a ); A Republica (F.unchal); O 
Ecco ~Í1 c h ae l ense; A Verd ade (Tho­
mar); O Trasmontano (V. Real); A 
Iodependencia (Povoa do Varzim); A 
Justiça do Povo (Lisboa); Noventa e 

tores tinham-lhe ministrado ignalrnen · · nha o dominio da lod ia, qu e dopois 
te ama educação bastante cuidadosa nos foi usurpado pela in sd ci avel cobi­
e esmerada, completada brilhante· ça dos filhos da solmlia Albion. Na 
menta com o seu curso de bacharel Oceani .1 eram h es p ~ nlrnlas as Filip­
tlm direito, por isso que o nosso eles - pinas, as Moluca s, as ilh as de Solar, 
ditoso amigo foi um dos estod3nles Timo~. Flores, Carolinas, Mariaanas, 
mais applicados e laureados do seu , ele. 
tem po. N'uma palavra, a Hespanha pos-

São profund as as saudad es e re· suia mais de meta1 lu do glvbo. 
cordações que a soa morte prematura De então pm1 cá , com a des­
deixa em todos os que o conh ecer am membra ção solTri da pela separação. 
e tiv eram ensejo de ap reciar a bou· de Portnga l,ficou reduzid a a menos de 
d ad e inn ata do seu coração. metade. Pelo lralado da paz de Utre-

No tribunal da Boa Bura, não só rht o seu domín io era nm lerçll do 
os seus collPgas, como o pesso al sn· qu e fôra no tempo de l"ilip pe II . Com 
balteruo, todos tributavam profund o as perd :is rl os territorios ame ri canos, 
respeito.e accentuada estima e coo- pela emJocip ação das rep ul.ili cas hes­
sideração ao nobilíssimo caracter do p~ nh o la s, o seu po d ~ r fi co u limitado' 
dr. Francisco de Ca stro Malloso. ao que ago ra vae p e rd ~ r. isto é, Cuba, 

Ha poucos mezes qu e exercia PtlJ'lO Bi co, as Filippinas t1 talvez as 
o cargo de ouvidor Ja J11 n t ~ do Cre- ~b rianna s e Ca rolin as. 
dit o Pub liw , co m o maximo zelo e A pa z, cnjos prelimioues estão 
rigorosJ puutn alidade. assignadtls, reduzirá a ll es panha a 

A Ioda a sua illnstro fJmili a, p11 11·i:o 11H1s qne us seus limites deu· 
com especialid ade a se u il lustre ir· Iro da peuio sula . 
mã o, o sr. dr. FertH11do de Castro 
Matt11so, integro e .iuslero delugauo 
da 6.º vara da com ~ r c a de Lisboa, 
enviamos o nosso senti do e duloroso 
pesame por tão infausla quanto cru· 
delíssima perda. 

Limoeiro-21-9-98 

P aitlo da Fonseca. 
Preso politico. 

A lle8paoha que foi e a lles­
panha que é 

No tempo de ~~ ilippe li a Hespa· 
nha era o maior imperio que jamais 
existiu no mundo. 

Possuía na Europa a pení nsul a 
iberica, os Paizes Baixos (Belgica e 
Húllanda) e na Ame ri ca eslendiã·Se 
o seu do1n ioio a todas as An tilhas e 
no conlinenle desde o Me xi co até ao 
es treito de Mag a1h ães . Na Aírica , 
pe lo facto da encorporação de Port u· 
gal á corôa de Ca stell a, era se1ihora 
ele to das as possessões qu e Pnrtuga l 
ago ra alli tem e mais as que tlnraul e 
o domioiu dos ~' il 1ppes nos roubaram 
os nossos amigos hollandozes. 

Na Asi a pelu mesmo moti vo li· 

Tres , (Idem); A bandeira Republi ­
ca na. 

cJora~es iodepeodentes, littararios 
e artisl icos •.-Jornal do Commercio; 
Jornal de Lisboa; A Mocidado; Uni­
verso Jllu slrado; A Revolta de Janei· 
ro; A Luz do Povo e Trinta Mil Dia­
bos, todos de Lisboa:-Provincias: 
A s piraçõ ~s (Setubal); A Semana e a 
Política Nova, (de Ponte de Lim a); O 
Arcoense (Arco~ de Vai de Ve1.); O 
Di stri cto de Faro.; O Povo Espozeo· 
dense; O Feirense; O Correio de 
Anadia; A Voz do Povo (Porto); Ma· 
ria da Fonte (Povoa de Lanhost>. 

Não se in 1; lue aqui a collabora­
ção anonyma de reportagem, que foi, 
igualmente, bastante import:rnte Dara 
muitos dos joroaes de Lisboa. 

• 
• • 

Agora devo expiicar como eu fui 
quasi ~ um «ecl ilor encartado• , d'nm 
grande nu mero de periodicos d'esla 
cidade. · 

Em 1890, o meu illustre amigo 
sr. capitão Homem Cbrislo, convj. 
dou-me a acceilar logar de revisor 
OG jornal «Os Debates•, que por es­
sa epocha redigia conjnactamente com 
o sr. Alves Correia. 

SÃO PAIO O' ~NTAS. 20 
Sar. füldaclor. 

Foi-me obs e~uiosamente mos­
trado o numero do seu bem concei­
tuado jornal do dia 11 do corrente, 
em que se inse riu uma local com 
respeito á festividade do Nossa Se­
nhora dos Hemerlios, n'esla fregue­
zia fi e S. Paio d'Aotas. 

Na reíerida noticia o illostre lo­
calista parece que propositadamente 
fez :.sobresahir algumas pessoas, fi­
cando no escoro outras qoe tanto 
oa 111ais direito tinh am para se col­
loca rem no primeiro plano. E' so­
bre esse ponto que lh e peço licença 
par:i recti ficar. 

A fes ta rea lisou-se no domingo, 
'18 do corrente, com espleudor desu­
sado, priu ci piando de manhã pela 
procissão da im ag em da Senhora, 
ela egreja parochi al para a sua ca· 
pella , que fu i acom prnh ada po r mui· 
tas pessoas , en tre el las o ex.m• snr. 
dr. Josà Bern ardino d'Ab reu e Gou­
vêa, s. ex.m• esposa D. lgnacia da 

Acceitei. Pouco depois, e na hy· 
polhese d'alguma miseravel ambos· 
cada, da parle do poder central, c,on· 
Ira o periodico, faltava -me aquelle 
cavalheiro, para eu me habilitar co­
mo editor do mesmo jornal, ~ando 
este oulro titulo. 

Ainda que com algumi reluctan· 
eia, por calcwlar os peri gos a qae es· 
tà suj eito um pobre editor, especie 
de bàde ex pi a torio do que se publi­
car no jornal, acceitei aquelle chon· 
roso mister,, segundo a classificação 
do sr. Trind ade Coelho. 

Partiil ario do mais amplo e ple­
no 9xeréicio da liberdade de impren­
sa, e como a lei de Lopo Vaz, con­
quanto íosse dr aconiana, permillia a 
qualquer accumnlar a responsabilida· 
de de seis ou oito jornaes, não tardou 
que muitos amigos meus me cinja· 
ctassem, para que ficasse como edi· 
Lor dos seus semanarios, alguns da 
bem curta duração , servi ço que eu 
pres tava sempre com a mais formal 
acquiescencia, e.n'um grande numero 
de cas9s, sem a intençã o de qualquer 
retribuiçã o pecuniari al 

(Coalinua) 
Paulo da Fonseca. 

(Preso politico) 
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O POVO ESPÓZENDENSR 

Cunha, suas ~eutilissiru as filhas D. 
Maria Adclaidt> e D. Maria Cand1· 
da, e ~na illnslre perceptora; familia 
Azov edo , do Porto, ele. etc. A mi s­
sa sol 1~mne foi celebrada pelo Hev 
sor. P. 0 Antonio Ma1 Lins Le·lo. i.Jono 
da r3pella, acolitado por 7 ecclesias· 
tic ... s eo tre os qn aes se via o Hev. 
aLua tle do Casl el lo do Nriva , parc­
cho encorn mendado cl' e~ ta freguezia 
e de s~ Romão 1!0 Neiva. etc, ele. 

completamente da trai.licção, até qne 
ulti mamente appareceu quem se pro· 
rozes~e restabelecei-o, por mei o de 
um l e~ado exclu ~ iva1.oente destinadú 
áquelle premio. 

gavel operaria. Perleoct'll durante 
largos annos ao oosw primeiro es· 
labelecimento naval, o Arsenal . cfo 
Marinha , Correcto no seu procelli­
meolo, exaclissimo uo cumprimento 
dos seus deveres, o sen comporta· 
meo to foi sempre irrepreheosivel, o 
seu trato lha no como era proprio do 
seu coração essencialmente affavel e 
bondoso por condição. 

Parece ;.ine o primeiro trabalho 
d'aqoella collectividade será repre­
seolar ao chefe do Estado, peuio11o­
lhe él mencionada aulnoornia. 

u•ga d'Ara njo n osas, um sympathico 
e aprecinel mancebo, recentemente 
chegado ã palria , de reoresso de Ma-

• D 
naos. 

-~~~··--º 1•efroleo e o phyloxera 
A g r~ decirlos pelos sens cumpri· 

meo tos e pera gentil eza da visita. 

Ao Evangel'ho ~ubin ao pnlpilo 
o rev. parocho cl'csla fr eguezia, P.9 

Bt.rnlo José da Moll ~, qne reci ton 
uma bella com posição or~toria res­
pectiva a Nossa Senhora. concluin rlo 
por coallecer O• valiosos recu rsos 
com que concorreram para o ex · 
pleodor e aformoseame nto da egreja 
parochial a fin<1da (Jrlalga D. füria 
Arlelai ·le; o fi nado Barão de Mara­
cauá e os se us her<l eiros srs. Bar­
ros, a quem se devi am quasi exclu· 
sivament.i as grandes obras recen· 
lewente feitas na egrej.i ; famil ia A· 
zevrdo.tlo Po1 lo, e tantas outras qu~ 
rnolriLui1 am com duna ti vos e traua· 
lho m~terial para a.g mesmas obras; 
fiualisaodo por enaltecer a muita 
dedic2ção e esfo1 Ç!lS a que se tem 
vota<lo o dig.mº P.º Antonio Ledo, 
que t·odo o concelho conhece como 
modelo de uondade, il que devido 
aos seus Nforçog conseguiu reparar e 
quasi transformar por i:ompleto a !i na 
capella, para o que foi ;,uxiliado com 
varios don ,1ivus de pessoas amigas, 
enl1 0 as quacs se di ~ tin gue a ex.m• 
snr.ª D. l~ n ~ c ia da Cnnlla e snas 
{;6flti li ssimas fi1has.qoe na ve6pera díl 
k s1i vidatlc e~ tiv eram adornando a 
ca1;ella ;i:é ás 4. horas da macl1 uga. 
da, offertauúo (' XCr. llentes alfaias e 
aL)oi nns; a fami lia 13"arros, mais nrna 
vtz so ex tremou pela sna dedicação 
ll •ITetto pelo rev. P.• Led1), que 
hi5peda em sua ca ~ a desde o falle · 
cimento do ex.mo Barão de Marw1-
11á e, fin almeole, taulos outros que 
coocot rcram para o explendor do 
cullo re ligioso. 

Pela primeira vez que se abriu 
concurso, appareceram logo 45 ma­
lr imonios coucorrPotes, cujos diplo· 
ma s f.1ram escrupulosa mente ex~mi 
nados pela mun icipal idade, arvorada 
em ·commissão distribuidora, a qu al 
começou logo por excluir 43 dos pa · 
res conwrrentes. 

Liberal convirlo, Fr:rnc1sco de 
Paula Corrl:) ia pele1 r: u com as armas 
na mão em ilef eza da integ ridade do 
terr itorio palrio. na memoravel guer­
ra pPninsular. Mais tarde entrou oas 
chamadas campanhas da Liberdade, 
com u•tenJo nas legiões da D. Pedro 
4.º. tendo por esse fac to as respecti· 
vas medalhas commemorat;vas J 'es­
ses fei tos de a1 rojo e heroici8ade. 
F'ez igualmente parte da divisã0 au· 
xili ar que Po1 tugal foi a Hespanha 
coadjuvar nos extrcitos da rainha D. 
Cliri~tina, em lucta enca rniçada com 
os pa1t1darius do abso'utisrno ~yrn· 

bulisad o em Carlos VII. Esta divisão 
era cummaodada polo des temido e 
aguerriúo gene ral patu léa, Conde das 
Antas. 

Já agora n petroleo sei á o re· 
medio universal tanlo para o cura· 
livo das chagas da humanidad e como 
para a extiocçflo das pragas que 
destroem os a 1 vor edos. 

-----
AnsenlOU·Se para a soa casa de 

Caldellas, o abastado proprietario 
d'esla villa e nosso respei lavel ami­
go, sr. Jos ti ~f.1r i a Cezar Je Faria Vi­
vas. 

A' tarde bonve nova procissão 
acompanháda por milhares de pes-

. s que formaram nm luzido arraial, 
para o que se presta o mJgnilico 
loca l, ha veodo ontro serm ão pelo rev. 
Lt'tqga, Abbade do N• iva, desernpe­
nh r•do-se com a proficieocia que 
Ih é peculi1r, discurso que 
bem merecia ser escu1aclo por um 
aud itoria que ua sua maior ia fôsse 
mais il lustrado. 

Cocividado para assi ·tir ao jau­
ta r da festa, rm ca~a cios sors. Bar· 
ros, ondr como Já di sse su huspeda 
o rev . P.• Ledo e oude se achavam 
Lambt·m os ectlesias1icos que to. 
maraiu pu le na festi vidad(J, o ex .mo 
~or. dr. José Ber narrl ioo, a faru ili a 
Azevedo e as pessoas mais gradas da 
fregur·zia , aproveito ~s ta occasião 
pMa m;i is uma vez reilt-rar os meus 
agwlecimonlos pelas all enções re· 
cebidas. O jan tar foi prufu.sameole 
e excellcnterue11 te ~ervido, esm ::­
rando-se a illust1 e fami lia 13 arr(ls 
e Rev. P.• Ledo em stir agradaveis 
aos seus con' ida dos. 

A honra elo b~ nqoe te fui confia. 
da ao ex.'"º )IJr. dr. José Be1 uardi · 
nô. que tmha á soa direita o rev. 
L1 ilnga , Azevedo, do Pu1 to, o douo 
da casa sor. José B.1 rros e üUl/'as 
pessoas; o â esq uerda o 1 ev. ALhc:­
de do C~s l ello, p 0 Juão 8;,rfOS, Jo­
sé Dias Ferrei ra, etc. etc. 

Fizeram· se b1 iodes eo thnsiaslicos 
ao Rev. promotor da f esLividade e 

. aos donos da c~sa e mos quaes ~ e sa· 
lientou o ex .mu snr. dr. José Bernar­
d.no, varios ecclcsiastiws e os d'ois· 
ac~ d erui ws J0ão G. Pere ira Barros 
e Ei oe tu Az vedo. 

~lilis urnd HZ agrauecido por 
tantas fin1·zas qne 1 ecebi . 

A. A. 

ficaram por conseqoencia dois 
malriownios apsoas, rnj os meritos 
foram reflectidamente discatidos, até 
qne por 1.irn o jury entendeu dever 
cou ferir -0 .premio a um d'elles; 
ma::., na occasião em q oe o 'mai re, 
proclamou o nome do -casal modélo, 
a mulher preciri1ou·se sobre esse 
premio, exclamando, vol tada p?.ra o 
mar1ú0: aA1é que em Em • •. eis a re­
~ompeosa de vinte annos ele pacie11· 
eia e res igoa.ção o LnagioL-SC a ca 
ra do pobre marido e a dos c1r­
cums tantes, ·no meio dos :1ymnos de 
tri nm pho das fa1ifHras e t.lo borLu· 
rinho lia occasiãu! 

A c11ra da coq11eh1che 

Em um jornal estrangeiro encon­
lra ·se um a1 ti go assim in1itulado, 
f1 110 é realw eo te curioso. Uma carta 
r·ecebicla de nm ,,fficial do exer­
cito, diz o seg ui11tP: 

a Um dos meus camaradas. o ca pi · 
Uio J ., teve a ideia de dar a n m~ sua 
filha atacada de cor1ueln-che, u ~na pe · 
qoeoa porção d.:1 champagne a -c~rla 
comida, curando·a assún em pnnco 
tempo. Por inJi-c ~ çõ es d'esse mesmo 
offi cial. ernpre~ue i o champagne em 
uma filha que co:1 tava apenas 3 an­
oos e m,iio de edade e obtive o DlL· 
lhor re~u l tado ». 

TEi r·se· ha encnntrndo. fi nalmente, 
o remedia para a cr1queluche? 

E' de esperar que os medicos 
eslutlem o assumpto. para c.;hegar a 
co nhecer o va lo r <lo tal remedio, uma 
vez qno as experienl'ias foitas lern 
produzido là1J bo111 resulladv. 

------4•-----
Patri a .. . é a bonança 
Depois do temporal; 
E' onde se doscaoça 
No leito sepulchral. 

Não ha maior conforto ..• 
Qno a todo o que viveu 
Em busca d'este por to ..• 
A. pat1 ia- é lá no céc1. 

João ele Deus. 
_,,_,,~G~•-
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XXIU 
FlUNCISCO DE PAUL\ CORHÊ.\ 

Era natural ria cidade de Ta· 
vira, d'onds viera l.Jaslaute moço pa· 
-ra a cidade de Li ,d.Joa . 

Era um caracter integerrimo. B11m 
cidadão, bor:u chde de familia e lea­
liss1mo ami~o. laes eram os prudica· 
dos que lhe enalteceram e esmalta­
ram asna proloo~adissima existencia. 

Não é, portanto, de admirar quo 
seu filho, f"rancisco CP.sario Correia, 
srja igualmeute um homem dl:l bem 
na ri g11rosa accHpç~o da µalavra. tea · 
do tido t.i o hou~ado p1ogenitor. Mer­
tlou-llie os sentirn •:!llus alt1 uisticos 
as q11alidades e virtudes dvicas que 
o nobil itavílrn . 

E as'Sirn P.; o acli fo industrial 1lr­
ve u11i i.:a meute ao st11 trabalho arduu 
e in s~ r· o . a pos i ç~o e 3S cousitlera­
ÇÕ <:l ~ l}Utl todos llle Jedica m e cansa · 
~ra m. 

Pobli l' ando es tas brevf' s linhas, 
quiz.eows d'al5 um mtJJo associu-nos 
ao saudos~ preito ~e homenagem 
que a num eros.1 pleiade de amigos de 
Fraucisco Cesar io Correia . prestaram 
á mf:l moria i11olvidavel de sen pae. 
A•ut.la q111i tart11arue1: te uós cumprt· 
wos t11w bem cu m o oosso dever. 

Paitlo d·a Fonseca. 

Temo!-o vi .Ho como ca uter io em 
feridas de certa gravi da de e com 
uom resultado. Um nosso couhecido 
teve um dia a infelicidade de dar um 
golpe proluodo n'uma das mã os com 
a faca. Por mais que o aconselhàs­
sem a que mostrasse ao facoltativ.) 
ltlimou em se co rar com lavagens 
de petroleo, applicadas ao golpe, qne 
aliual cicatriz1rn em breves dias com 
este unico tratamento. 

Isto lem bra-nos a proposito de 
um remedio para a ri esiru1ção do 
phyl uxera que oos ;, ffirm aram ter 
da t1o excellentes resultados . 

Cun si~ t e em regar a cepa ataca­
da com agua em que se !eoha laoça­
du um pouco de petroleo na propor.· 
ção de um Jecil1tro d'este liquiJo 
por dez litros de agna. 

A ser l ffica z, o remedio era sim­
ples e bara to. 
~ 

Cong~·esso da Im1n·eusa 

Està reunido em Lisboa o o. º con· 
gresso internacioual da Imprensa, essa 
grande e poderosa alavanca do progresso 
e da civilisação,fundadá por Gutlenberg. 

Chegou o momento da grande familia 
jornalistica celebra r lamhem o seu jubi­
leu! 

E as festas celehrativas, segundo as 
chronicas dos maiq imµnrtàntes jornaes 
d_a capital, hão tido um brilhantismo que 
deslumbra, um cunho notave! de impo· 
nencia e grandeza . 

E tem sido tanto maior, tanto mais 
grandiosa essa celebração, qtrnnlo é cer­
to que,á seRsão inaugural do congresso 
ém. que todo o jornalismo do mundo ci~ 
vilisado confraternisa e adhere ropre· 
sentado na pessoa dos seus !Dais aucto­
risados e distinclos membros, presidiu o 
augusto Cheft! de Estado e assistiu toda a 
Famil ia Beal, o governo. os altos pode­
res da nação e o corpo diplomatico es­
trangeiro. 

Lisboa recebeu os illustres congres· 
sistas estra ngeiros com a mais subida 
cordealidade e delicadeza, e nem outra 
cousa era de esperar de pessoas portu· 

Annos de gue1·1·a guezas. 
. . . Portugal foi, e e hade ser sempre a 

'reõca de notas 
Fui µrorogcdo o praso para a 

troca das no tas de 1:000 reis do an­
tigo typo e elas antigas ceJulas rfe 
Wú reis. 

Aooive1·sa1•lo régio 
. No dia 28 do mez ultimo, quarta­

fe1ra, por ser dia do anni versario de 
soas mages tades fl·rei e a rainlra, 
houv.e feriado em todas as repartições 
pul.J licas, á excepção da repartição 
de fazenda e posto aduaneiro. 

Vinhos novos 
. Podem consid erar-se qu asi ter­

m1n:iu as es vindimas u·este concelho, 
havendo jà viohos novos em varias 
ad egas. 

Alguns vi nicn ltores tcem realisa­
do :ilgurn as vendas entre 20 ll 30 
mil reis a pipa, ue qnal1dade regular. 

De passagem para o solar de Oelinho, 
de sen cunhado o uosso 1llustre amigo 
sur. Dr. Ji1sê Bsrnardino d'Abreu 
Gonvéa, vimos em Espozeode, com 
s~Ja rx."'• espnsa e interessantes fi. 
lhinhos, o sn r. dr. A. Ferrei;-a de 
Carvalho, muito di gno escrivã~ d6 
direito oa Povoa de Varzim. 

Regrnssou da V:ilença, para on­
de se havia ausentado ha dias, o 
aosso amigo snr. João de Magalhães, 
digno am a 1rn~1StJ da carnara mun ici­
pal e director do Velo Club J'esta 
villa. 

Sentiu-se ha dias bastante io­
commodado de saude na sua casa 
de Terroso, o snr. Valentim Ribeiro. 
oaso estimavPI conterraneo. 

S. ex.• acha-se, porém, já res­
tabelecido, o qne de~éras es tim amos. 

FestlvJdaile Uma rev1s~a militar franceza naçiío da fidalguia e do delicado cHa· 
apresenb a sf' gu1ie es tatis lica relativa l lheirismu, 4ue tanto caracterisou os nos· 
ao nnrn eru dos aunos de guerra e de sos anlepassados e que llio apreciado e 
paz por que lee m pa5sado os diver· admirado foi perante todas as nações. 
sos Estados ela Enrnpa, desde o prin- Ao congresso internaciODQ ) da Im­
cipio do seculo alé ôO anno el e •1896: prensa .vieram assistir as ind~vidual ida.-

Decorreu com n~~ ular bri lhantis­
mo a solem11idade efJ; ctn ada dorningo 
nltimo em hoora da Virgem N. S. da 
Su edade. 

ll espao ha •• 
França ..•. 
Rnssia .•. . 
lla li a .•... 

Annos de Aonos de des.ma1s preponderantes e ma~s nolave1s 
gnn ra az na imprensa de F~ançn, ltalia , fJe ,; pa· 

3.1 ~5 nha, Inglaterra, Auslria , Tlollauda, Suis­
sa ti de muitas outras nacões. 

27 69 Em honra dos il lustrês congressistas 
2!. 72 ~ ~ estrangeiros, que ~ão em numero de cer-

Da parte de manhã celebrou-se 
miss~ a grande instrumental e orou o 
rev.° Conego ~lnrgado. 

Em 22 de jrneiro tio rorrtn te 
ann 11 , rrali sou-sa uma imponente ma ­
nifestaçjo no Cem iteiio dos Prazeres. 
por nci::as ião da tr asladação elos res­
trs mortrns do bemqnisto e '·eoerau· 
cio anc ião Francisco rlll Paula Cor­
reia, que ti nha fa ll ec ido em 20 de ja­
neiro de 1893, com a provec ta ida· 
de de 83 aonos. 

In glaterra .. 
Anstria -H.•. 
Hollanda ..• 

23 73 ca de quatrocentos, teenHc realisado 
2 1 7 5 demonstrações festivas de pr imeirissima 
•17 79 ordem. 
f 4 82 Que tudo decorra de maneira a hon· 

0 ,1 parta de tarde, por volta das 
11 horas, sa hin a procissão, que se 
apresentou luzida e appa ratosa , prê­
gando em an tes um explendido ser­
mão o rev.º P.0 Pedro Viaon,a. 

A musica dos artistas villacon· 
deoses affirmou bem a fama da que 
vioha precedida. E' uma optima bao­
d8. 

Allema oha. 
Prnssia .•. 
P11rtuga 1 •• 
S1wcia .... 
Dinamarca . 

•13 83 rarmo' -nos e a honrJrmos os nossos vi-
12 84. sitantes. 
·12 84 Os nossos votos m3is sinceros, os 
1 O 86 nossos mais ardentes desejos, que, afi. 

nal, hão·de ser o de todos aquelles que 
9 87 para o jornalismo dtario e provinciano E' le preito de homeo~gem foi 

promovillo pelo filho do saudoso ex­
tinclo, o nosso prosado amigo e bem­
qoislo ioJustJial, Fraocisro Cesario 
Correia . A elle se associaram in1I. 
vidoos dr, todas as classes sociae~ . 
qu e por esta fórma demonstraram 
u apreço em qul) tioham as virtudes 
eivi1.:as o domesti ras nãu sb do firia· 
clo, como do promulor da menifesta· 

. dispõem do produclo da sua penna, e 
A~crescen t.a , co.mo caso digno de que dos nssumplos a tratar no congresso 

mençan, qu ti. a ma19r ~a1 le das guer- 1 surjam resultados proticuos e uteis, ap· 
ras corneçJram na pr1milvera e qne 1 pareçam os melhores effoitos pratices, 
os Estados que promoveram us con· I quanto á acção benefica e civilisadora 
llictos ficaram quasi sempre HOCC· · que essa grande instituição, essa nota­
dores. vel força so~ia l-a lm prensa-exer.::e 

Na v e~ pera, à noite, ootou-stl 
pouca concorrencia de foras teiros. A 
illuruinação e o fogo estiveram regu­
lares e agrad aram. 

Pena fui que este não abundas­
se mais, e qoe se não dis tendessa 
pelo cam inho afàra, até á estrada. 
a illumioação. 

Por motivos snperiores aos de· 
sPjos da comrnissão d'esta festiv ida­
de , não se rea li sa ram as :i oouociadas 
diversões oo arraia l. 

sobre a Humanidade. 

ção. 

-r , • -r E que no regresso aos seus pa izes, 
Affh.açao de

11
P•dospettos nao oq distinclissimos confrades da imprensa 

se a os 1 . 1 d p t 1 -· f _ estrnnge1ra cvem e or uga as mais. 
O nn1co 1espousavtil pelo :i fixaçau I gralas impressões, e que tenham a refe· 

Pa1·a Vizella A ossada !oi retirad a da cova se­
parada em qoc jn ia , rocerraila em 
bo11 ita urna de mng110, e depositada 
no jazigo pertencente ao sr. Lniz de 

~ Oliveira Gowes, es timado e cnocei-
IPremio à ieUcldadc tu ai.lo arraes de terra da imporlaole 

d~ qo .lqner prnspec to, . embora os 1 rir dos jornalistas portuguezes dirigentes 
nao mandasse affixar, e o dono a do perio<lici;;mo diario,quando não mais,. 
quem elles se referem; e se elle não o.mesmo que referiram do~ jornalislcts 
pagar a cumpetentti multa no praso diis nações onde, no:; ultimas annos. 
que lhe fôr marcado, o processo deve realisaram os seus primeiros congres-

Ause ntou-se para estas magnifi· 
cas ther mas. com sua ex. ma esposa 
qu e vae faze r uso de banhos. o nos­
so bum ami go sr. José de Jesus Gon­
ça lves Ferreira de Li ma, tligoissimo 
au)aouense da admio1s1ração do con­
celho. 

N'um:, povoação d ~ s cercao~as de ca.sa do sr. AnLouio l•'erreira de Arau-
ser remottido para j11izo. sos . 

-~­
LooJre~ fo i dti uso· durante muitos i jo, e amigo d-edic,do de Frrncisco 
aonos, pr< movr r uma peqni: oa ftis ta 1 Casa rio Correia. Autonomia de lloçamblque 
[J.JL;1i;:1 , a !Jltlt xlo de premiar an· 01 g~ mos agora dnas palavras á- Um jornal de Lonreuço Marques 
nualrn n e o c~ sai 4 1e vivesse na 

1 

c~r ca da iu1füid naliJade prestimosa informa que está alli em formação 
1ua111r harmw1 a cc.njoga l. Este mo, de Francisev de Paula Correia. orna liga com o fim de obter a au· 
porém, te miooa por desapparecer Foi serupre um honesto e iofat:·. touomia a<lminis lrativa da pro~incia. 

Avelloo Dantas 

Ü inspirado lyrico do aMinusCU· 
los • este\ e ahi , ha dias, e deu-oos a 
honra da sua visita. 

Acomp anhava-o o sr. Luiz Gon· 

Que sua dedicada esposa oble· 
uh a melhoras complelas, são os nos· 
sos ardentes votos. 
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O POVO F.SPOZENDENSE 

O muito habil chde da estação pejo e formnlario de requerimentos para a:,l lloda Illusti·ada» 
telegrapho·pos•al, sr. Antonio Oomin o mesmo lim, 'l?OO; Manual do Verea- F b . d 

' dor, 400; Pcculio de Notas Uleis aos orno~ rio ados ~om m~is um 
gos Lopes, acha -se ha dias bastante Escrivães de Direito, '100; Tabella dos - numero d este_ expleod1do biJuU_ de 
<loeo!e: .. _, Emo!umc 11tos Jurliciaes, 200; Legisla- ' r_noo.as,eleganc1a e bom tom, dedicado 

f aze111os votos pelas suas raptdas ção varia, reíere11le ao exerc1cio do po-1 a elite portu~ueza, e dado á luz na 
melhoras. der judicial, promulgada de '1890 a no ~ so capital pela conceiiua<lissima 

, _1 SH5, e s y n ~ ~.;c da lcgi~la~iio d.1 lllcsina I casa editora de J-1~ é. Baslcis. _sendo 
lll d0le, de 1 86 ~ a -1891, .lOO; Hot,.1ro .. 1o1q•ernmnente dll'l g1du po r Alice ele 
d. 1 ~ Hua s dt· L1-. boa, 1_-20 : P,- 11 ,·11r:1dor ! \Lh ay.IH. uma dos puuoa s feu1 e11 in:. 3 
do Co11tr~bu111le fodustrtal, ~00; ~1plo- de maior reputação. 

Est:l1la 
Acha-se p111 l~ g poz entl A ,, bem­

-qni sto ex- empregado J a ca sa com-· 
mar ci al do sr. l"rancisco R. Vianna, 
d'esta villa, sr. Ricardo Fernandes 
Commuoion. 

O sr. H. Fernand es , que esteve 
alguus anoos em Montevideo, lam­
bem no commercio, soube conquistar 
arreigadas sympathias eotrn nós, oão 
só pelo seu 1.Jondoso coração, mas 
tambem pelo seu fino Lralo e hones · 
tíssimo caracter; e por isso veio abra­
çar os seus nomer osos amigos e com 
6specialidade o seu ex-palrão, sr. 
Vianna. 

Apresentamo!-lhe o nosso cucn· 
primcnto de boas-vindas. 

Eleição 
Forsm eleitos juizes, juizas e devotos 

a ii:mandade dlL Virgem N. S. da Soleda­
de, durante o 11nno àe 1898 a 18!l!l , os 
seguintes srs. : 

,Juiz perpetuo-José Gonçalves Vieira 
Vianna. 

Juiz effectivo-Barão d'Espozwde. 
Secretario-José de Jesus G. Ferreira 

Linu1. 
Thesoureiro-Cleto José Fornandes. 
J uizas- as ex,mao ,nr.nt Baroneza d'Es­

pc:>H,nde , D. Marianna 'l'hereza de Faria 
\, ivas, D. Tbereza G. R'bciro Vianua, D. 
p • ol ia dos S>mtos Barros Linw., D. Hele­
:u da Cost ieirn D. Anna d11 Natividade 
B'.tptista 'l'erra e D. Maria das Dores Mar· 
t;:, de Barros . 

1\ívr,[omas do peditorio e andor-as 
si .": l\Iar-iu, filha de Rosa da Graça, Bea­
•riz, fil ha de Anna da Agonia, viuva; O­

nda da Conceição do Barros, Quiteria, 
}," de Rosa l\-faria de Lima, e Maria, 
h ;l de Joaquim da Silva Loureiro. 

b lBLIOG RAPHIA 

Casal!llento no lnterlm.· da 
Ilha de s . 'l'hlago de Cabo 

Vea·de 

E' sobr-emaneira curioBo o modo por­
que ali se celebram os casamentos. 

mas ~eg1slat1vos, (~o~ _ appl1caçao ao o numero agora sahido é 0 500. 
exerc1c10 do poder Jud1c1al, approvados · d- . . . . 
na legislatura de 18!10), 250; lndice da e e J i~ao de sedr ex~m1naJo porbtodas 
Legislação Portugueza, publicada de 1 as amas que esejetn ~est 1 r em e 
de janeiro de 1880 a 31 de dezembro com eleg ~ nc1a, reco'llmendando por 
de 1897: anno ou 24 fasciculos 800· este motivo a aqoisicão da «Moda 
Correio dos Tribunaes, semanari; de le: ( lustrada•. 
gislaç.ão e jurisprudencia, publicando em 
surnmula ou na integra todas as leis, de- Jloda Elegante 
cretos e portarias, ele., que sairem du- Veill 

inleressanti-ssimo o ultimo nu· 
ran_te a semana no Diario do Governo, mero que lc•banws de • rectbijr d'esie 
assrgnatura, por semestre, 750; Dornm- magnifico semanario illustrado de modas 
go lllustrado, guia ou cicerone nacional: el egancia e hom tom. ' 
que vae indicando terra por terra, o que O numero que temos presento é o 38 
em cada uma ha digno de ver-se ou me- e alé rn de 011merosos figurinos de mo1la~ 
morar-se; a historia da fundação, a ori- da nllima aov1dade,bordarlos e um _molde 
gem do nome, as nominações que tive- cortado em t~manho namr~ I, traz diversos 
ram sob dominadores da peninsula, etc. ar11gos de le11ura am~na e agr_ada~el ao 
seus brazões d'armas (41rnndo os pos- bello sex-,., d ~ scripçau e exp!ic;Jçao ~e 
suam ) monumentos um volume ou 5G) ! todos os f1gur1nos bem como o corro1n 
numer~s 800 ·- ' "' ·1 da M.ida, onde Madame Bl11 ncllP. de Mi· 

.' . r~is;-«~azet_a dos Pa- reb_onrg, rlescreve di1·ersas 1oilot1es, rles-
rochos», o fim d esta revista e trazer os ti nadas a Mademoi;elle Isabel Fonseca, 
reverendos parocho~ ao corrente de tu· resi1lente em Pernamunco, e fJHe a ajui­
do quanto em relaçao a elles se decreta zar pela 1lescripção deviim ser explendi-
0~1 resolve e apparece nas revistas juri- das. 
dicas _ ou na folha oficial, e responder ~ro~e1te111 .tamLem os editores o a~­
gratu1lanienle, a Lodos as consultas que uunc10 J um lmude para um dos pnrne1-
os seus assignantes lhe dirijam. Preço ros numeros a seguir. 
de ussignatura por ann o (ou '.24 fosci­
culos), 900 reis.-Pedidos á Bíhlio­
theca Popular de Legislação, R. da Ata­
layu, 183, 2. 0 -Lisboa:-Succursal, no 
Porto, L. dos Loyos, H-45. 

O .Jornal dos Romances 

Hecebemos os n.ºs 75 e 76 d'este 
excellente jornal popular que continua sa­
hindo regularmente todas as semanas. 
N'esles numeras, impressos em bom pa­
pel e illustrados com hellas gravuras, ve­
mos, além da continuação dos romances 
dramaticos a:Cavalleiros da Hosa Verme­
lha,, e dlornance d'um soldado» um 
delicioso conto, que é um verdádeir~ mi­
mo, intitulado «A primeira oracão de Ju. 
lieta», por Blanche de Hi vier~. traduc­
ção de D. Izabel d'Alvarirn, e o princi­
pio d' outro conto, que promette ser ma­
gnifico, intitulado a:O Soldado carreta 
com o sub-titulo «Hespanhoes e mexica: 
nos]), e que é, ao que nos parece, a cur­
ta hi storia d'um dos muitos heroes, que 
ficaram desconhecidos, da celebre guer­
ra da independencia do Mexico. 

cc f_.a UI ti ma Uoda i> 

Trnios pn:seute o u.º 557 d~ 
formosa pul.Jlicação madrilena dt ­
modas, a qu al vem rech earia de bel­
los figurinus a preto e contem uma 
vasta e sel eta cumposição em prosa 
referente a desenhos ac11mpanhando-0 
um~ folha Je bordados e desenhos 
para corle be1B como uma folha du 
cliistoso romaoce intitulado •Um 
adresse -de brilhanles., 

N'oulro ltJgar vae annuucio d' esta 
pulilicação. 

A Uoda d'Uoje 
Publicou-se o u. 0 28, d'esta illus­

tração _de modas portuense, cujo 
summarto damos em seguida: 

••• :;... ·· -'{ ~ 4 ,~. •"' ,- : .. ·: .. ':. '-\··· .. · ... .... ~ · ·, · -·- .:... ·~· l! ~, ,, . ":>~ · .. . 

Antonio Luiz da Costa Az2vedo H1000 
Antonio Joaquim Giz: (8. Claudio) 500 
José Joaquim Gonçalves 500 
José l\fari n. Borges de Lima 5~000 
Exc.mn Baroneza d'Espozende 2,1000 

l"recos 1uodico11. 
I~i\O:_llua C o nde de C1u1tro 

· O p1•opriPt1u•io . 

-Tose de Passos de Jesits Ferreira. 
D. Balbina de Miranda l:lampaio 500 

2~c~~~~~ªd~~?:l~es~~:~, 1~~8~8 ALMANACH OJ\ PROVINCIA DO UINUO 
Candida 11.osa da Encarnação 500 

PARA 18 99 Carolin>i L11cas 500 
~ I ara d>t C'os!a Eiras . _ 100 . ( G ." 1u1110 dn l!lllll IH•blicaciio) 
Co :t1 p'l nh a1 rl e Seg-n rosJ n1iPmmsH dora oSOOíl 1 • 
D. U .11 cL..i" da C- .ta _\l:nc1da 508 .

1

. - - - - O - - --
Eugenia de Carvalho Gomes 100 1.' parie-CalenL1ar 10 e iu dicações 
Eva dos S:i.ntos Magalhães 200 uteis. 
Gonç'.llo FP.rnau.des Teixeira U OOO 1 2.• parte-Rraga e SP U rfi >lricto. 
Henrique P_mheiro 500 3.• par1e-Vian11 a do Cas tellu seu 
Izabel Mana de Souza 500 . di stricto. e 
D. Joanna ele Faria Barboza l\fottos 2~000 
D. Joanna de Bourbon Villas Bôas 1~000 
D_ Lucinda, D. Josefina e D. Anua 
Viannn 2.~000 
D. Luiz 'I. Glz. Vianna 100 
D. Luisa da Costa .\<folheiro 300 
D. Laura de Miranda Sampaio UOOO 
D. Marianna Thereza de FrriR. Vivas UOOO 
D. Maria fünilia Celestino Niny 500 
Maria Flôr 240 
Maria Alexandre Lopes 500 
D. l\'.foria Glz. Ferreira Lima 200 
D. Maria Cacilda de Faria Valerio 500 
l\faria uas Dores de Barros Lima 200 
Maria Betleza Cardoso Giz: 200 
Maria das Dores Pereira 100 
D. Maria Vianna dos Reis 200 

-- - --o---
RPc.ebem•se annun cios e indica~ões 

até ao fim de sete1n1Jro na Livraria Cen­
lral . largo do Barão de S. Martinho, 50 
-Braga. 

f ~BRIC~ OE 
Maria Lucas 2\JO 
D. ~farianna Giz: Vianna Lopes 500 \) 
Marta Fernandes Ri beiro Martins 200 Míl~GEM 
Maria Julia Baptista 200 . 
D. l\!ariada Cun_hadeQueirozPinheiro 500 J Annunc1a-s. A que, desde 
Mec1a Rosa M11c1cl Mendes 500 l d 1 d 
MariaunadaCostaTarrio lOO · eSa aa,opreço amoa-
l\1aria.d.as ~oresi\fartius .de Barros sool gem é de f ffi3QIJÍ'l en1 "(-
D. Mana Rita T. de Que1ro>; Velloso 1~000 1 - . . r CI 

D. Mar~a Rita de \Jneiroz Vill1ts Bons 1$000 que1re pa f'3 as r)8SSÔ3S d' 88· 
D. Maria das Dores da '«sta Leitão 500 1 t . 
D· Maria Ribeiro de Freitas UO o i te COOCP. ho; COOfint1ando a 
D. Maria Emilia de Barros Lima 500 1 • d 2 · 
D. Maria C. Borges rle Litntt. f>80 1 Sei e maquias em al-
D .. M~rgarida Amelia V~ ll oso HlOOO i QU8Íre narn as pesso· · S d 
Nat1vu~ade Rodngues d'Amorim 200 1 f', t' ' i.l e 
Petromla Ros>1 Pereira 200 01'3. 
Quiteria de Villas Boas N'ltto 500 
D. Ricarda de Campos EvHn_gel ist1' 500 
Rita de Carvalho Almeida Gomes 100 Espozen ll e , 2-10-98. 
Rosa de FariR. Maciel 120 
Thcreza Giz: Palmei ra 2. O 
D. Thereza Alcxaudrino da Silva 500 
'IV'hereza Giz . Ferreira da Silva 500 #.JJiJJJii'?f_.'-~~~.'., ú't';=_-_~_"" -~ 

ictoria do Carm" füll'ros 100 ~ ~\B::i.~~k~"":"'-
Virginia Giz, Zào 500 

Som ma 
DESPESA: 
Uma bumba para incendios e 

uma escada de ganchos, co­
mo consta do recibo n. 0 1 

Rrgistos de cartas, (16), corno 
consta do documento n.º 2 

Sellos para as cartas do pedi­
toriu, para F:lo e concelho 

Condctcçào da bomba de Bar­
ccllos, doe. n.0 3 

Papel e enveloppes eapeciaes 
para cartas a SS. l\Iages­
tadcs e Minist1·os 

Meia resma de papel, para cir­
culares e 300 cnveloppes 

100 cartões branco8 

Som ma 

* 

67,Ji 680 AGRADECIMENTO 
~ 

50.$000 Os ab:-1ixo assignados, 

espôsa e filho do fallecido 
H600 J oão José Rodrigues, jul-

390 gam ter agradecido a to-

1~000 das as prssoas que se di-
580 : gnaram obsequiai-os no do­

J loroso transe por que aca-
s50 1 b l é . 
150 am e e passar, qu r assis-

= = = = tindo ao funeral e missa, 54.,5570 
quer visitando-os e man-

Segundo a tradição oral, eram os 
noivos fechadas 011 n'uma capoeira de 
gal linhas ou -n'_uma possilga de porcos; 
se porventura supportavam o cheiro nau­
seabundo que d'ellas se exhalava, era 
certo prenuncio de que os nubentes se­
riam fel!zes; se não podessen~ supportar 
o cheiro, era agouro de que não pode­
riam sofTrer as ;1gruras do matrimonio. 

E' este o princípio d' um bem desen­
volvido e curiosíssimo artigo, publicado 
no n.º 140 da ENCYCLOPEDlA DAS 
l~ AMILIAS, na sua secção Usos e cos­
tumes. 

Dois durncros cheios como veem e 
isto pela insignificancia de 20 reis por 
semana ou 1$000 reis por anno. 

Secção ~rt1s1ica:-Veslido polo­
nesa -Vestido paJa menina de 15 
a t 6 anoos-Curpete de verão­
Costome da trode para menina de 
8 anoos-Grupo de vestuarios para 
criança-Camisas e ceroulas para 
homem-Jaqudle de ootomno­
Vestido com escapulario bordado 

Impressão de cartas, eaveloppes, 
cartões e recibos, grati s. Llando-lhes condolencias, 

mas, na hypolhese de se 

ter dado qllalquer falta in­
voluntaria, vem por este 
meio reparai-a. protestando 
a todos,mais uma vez, o seu 
indelevel reconhecimento. 

Além d'esta contem mdis as seguin-
tes: , 

Historia de lnglaterra-Poesia-U y­
giene- Co ntos infuntis- Physica-Via­
gens-Physiologi~-Etymologia pittore,;­
ca-Jardinagem-Os grandes incendios 
-Contos e novcl las-Raças humana s­
Crenças e tradições-Geologia-Ento­
mologia-Botanica-Agricultura - Mo­
saico-Litleratura-Anedoctas. 

Para esla interessante publicação, a 
unica no seu genero, assigoa-se na rua 
do Diario de Noticias, em Lisboa, e o 
seu custo é unicamente de 8 O O reis por 
anno. 

LIVROS U'I'El8 

CODlGOS: -do Processo Commer­
cial, 160; de Posturas do Município de 
Li boa, 200; de Justiça Militar, 200; Pe­
na l, 200; Administrativo. 200; dos Pro­
orit:tarios, 200 réi s. HEGULAMENTOS: 
::__ o Contencioso Fisca l, 200; da Con­
tr ib uição Industrial, 200 ; da Contrihui­
ção de Ilegisto, 200; da Dec ima de Ju­
ro~, 120; das Exel!uções Fiscaes, 200; 
da 'm inistra rão da F~ ze nda Publi ca, 
3C·, ' e Ensino Priwario (compl eto), 300 ; 
o lecrutamenlo Militar, 200; das As· 

soriacões de Soccorros Mutuos e do Pro­
"!'; ·1· era te os Trihunaes ArbitrJes, 

:} J do mpost do Heal d'Agua, 200; 
· orisaç ão e Policia da s Estradas, 

'! , el o ~ egiqto Predial, 200; dos Soli · 
trdorn~ , ãCO réis. ELUCIDARlOS:­

~~ J1 1ze ~ J~ Paz e ~eus Escrivães, 200; 
;, 10 ho: , 400 réis. LEIS:-do Sei­
_ JO; de lmpret sa, 100 reis. OBHAS 

•' VER AS:-Archivo dos Lou vados, 
J; Guia dos Regedores e Juntas de 
J-· ia, 2 í O; Manual do Senhorio, se-

-• a ca rta de lei de 21 de maio de 
i8 9u, que estabelece o processo do des-

Este jornal encontra-se à venda em 
todas as livrarins e kio ~ qu es e na séde da 
em preza do a:Jornal dos Homances]) rua 
de D. Pedro, 178-Porto. ' 

A. Ideia 

Recebemos o 1.0 numero da -«ldeial>, 
periodico scientifico di stiuctumente redi­
gido por penna de s11 bido merito, 

Todo o n. º que ~ontem 39 paginas 
é consagrado á questão anarchista por 
Bernãrdo Lucas. 

Ao no vo collega desejamos longa vi-
da. 

Os dois garotos 

Já foi distribuido o tomo 9, princi­
pio do 2.0 volume d'esta importantíssima 
obra de Pierre Decourcelle, que a anti­
ga casa Bertrand, de José Bastos, está 
editando com toda a regu laridade. 

Alcança este tomo a p,ag. 120, com 
uma immensidade de gravuras intercala­
das no texto ao preço de 120 reis cada 
tomo. 

Foi distribuida neste tomo a capa e 
o frontispicio para o ·1. 0 volume. 

Annaes de Sclencias Nat11-
racs 

Estão publicados os n °• 1, 2 e 3 
d'esta preciosa puhlicn ção de sciencias 
natllraes, puhlicada pelo ex.mo snr. Au­
gusto Nohre, um naturalista distincto. 

A.lmanach cio Velho !liarago­
çauo paa·a 'I S9S 

Pela livraria Souza e Brito da rua 
do Almada n. 0 1 H, Porto, foi posto á 
venda este Almanach que satisfaz plena­
mente as exigencias de· livros d'esta or-· 
dern. 

Agradecemos o exemplar. 

. par~ menina de 8 a 9 annos-Ca ­
saco de outonrno para menina de 
'12 a '13 aoaos-V 1:stido com polo­
nesa-Casaco de outomno-Veslido 
bordado a lent~j o il a s-Toiletle de 
CHnpo-Robe de chan1br-e em surah 
côr de rosa (frente e costas)-Iu­
lerior de corpete-S~iolti e c•llças 
-Co~turne para nrnuina de 10 ao· 
nos-TuiletLes de verão e dt1 meia 
estação para criança s-~folde cur· 
lado. 

Secção lilleraria:-~fod a s, por O. 
Marsarnla Torres-Galeria côr de 
rosa: Eterno am or , de Maximiano 
Lemos Juoior.-Declaração de Amor, 
de Gomes Leal-Peccadora, de Ma­
ria Amalia Vaz de Carvalho.-Coo­
lo: O Trem de Genebra,**li<.-Es. 
tudo de corle.-Descripção de fi uu-

• C> 

rrnos.-Annuucio, etc. 

......................................... ~ 

Subse1·lpção promovida para 
auxllla1• a compa·a de wa­

te..tal d 'incendlos 

l\ECEITA: 

Da subscripçiio promovida n'esta vil­
la e concelho, temos recebido as ie­
guintes o!Iertas: 

D. Amelia dos Santos Lima fi i500o 
D. Amelia Paacboal 5~000 . 
D. Antonia Pereira de Faria Aràujo 500 
D. Antonia l<~erreira Morgado 100 
D. Anna Prazores de Miranda Leiti'io lJ\000 
D. Anastacia J. da C .. Alrnd. ª e Abreu 500 
D. Anna Thore~a Palmeira 500 
Anonyrno 200 
Anna da Motta Regado 200 
D. Antonia dos Anjos Marqueza 80 
D. Anna da Silva 1~000 
Anna Amaiia da Silva 240 
D. Anna Marg, da Costll Leitão Faria 500 
D. Auna dos Prazeres Paes HOOO 
Anonymo J ~00!> 

A Commissão, 
Dr. Mano el Villas Boa.~ 
João Fmncisco Pei eim 
José da Silva Vieira 

Cont a da receita e despeza fei.­
ta com a festividade de N. 
Senhora da Soledade, no 
domingo, 25 de Setembro 

RECEJCTA 

Snbscripção 
Innào3 
Pecl itorio na vcspera da fosta 
Promessas 
Bazar 

Som ma 

DESPEZA 

Despeza 

SOBRAS 

60~985 
E,!)790 
7$6GO 
2i500 

19.M95 

99,M30 

90;!275 

9$155 

A quantia que sobrou vae ser applica­
da em obras da cnpclla. 

Quem q11izer verificar a veracidade das 
cont:is pode fazel-o em todos os dias utcis 
dirgiindo-se ao thesoureiro da Cornmissão. 

!'!'!"!~~~~~~~~~~~ 

AN"N"U~CIOS 

mfilur! t1 á1rt (!}A' w' mo: 
~~FÃO )~ 

dolile de P a " os de destu1 
Fer1·eir·a nnnuncin na8 l!lens 
ell .mo• rre;;nezes e no publico 
em gernl que alu•iu o 11eu no­
vo hotel tf•H' l\ln·iu o seu no­
-wo ho lc l, montado n1u1 melbO· 
reis coudiçõel!I lryi.;i e nicns e 
e com lodos os 1·equil!IU0111 pro­
priol!I d'1101 el!ltnbclecimenlo 
de p1·imeirn ordem. 

Garnnte 11n1 trnlamenlo ex­
cellenle , bem como a mnlo1· 
l~m1>e~m e p1·omptidão 11a con­
feccionaçiio tia• r·erelc;ões a 
t1ualque1• born. 

Esp o zende 1 d'Outubro 
de 1898. 

Maria Ribei?·v ele Freitas 
João JJsé Roclrignes de Freitas 

t~ RIFA. 

No dia 1 O de Outubro, 
por 3 horas da tarde, pro .. 
ceder-se-ha á rifa de uma 
machina de costura no es­

tabelecimento rio snr. Ri­
cardo do Espirita Santo­
Espozende. 

REVISTA SE~1ANAL, LITTEHARIA E 
CHARADJS'TICA 

pnblicacão co meça ria em 1885 
Bedacç ào e admini s1rat;ão -Rua do Mare­

ch ~ l Saldanha, 59 e 6-l 
Cada nnm ero em Li sboa , pago no 

· acto da entr ega, 20 rêi' . 
Pro víncia: cada séri e-de 26 numeros, 

580 r il i~, pagamento arl eantado. 
Toda a c o rr P~po nrl e nci a d ~ v e ser dirí· 

gidao:! edil.i r Joii o R o m a o nTo rr P~ .ru a 
o MarechalSa1dan ha, 59 e 6-l -Li$boa 
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GRANDE 
DICCIONA RIO ENCYCLOPEDICO 

lUJNilVERSAL 
(fl,L LS'll'l& ADO) 

por 
Joaquim Gon«'1,h·e111 P t> 1·eil·a .Junio1• (Osca1· Ney) 

(P ÚOFESSO ll E JORNALISTA) 
Era ba~ta n te ~en~ivl'lentre 11ôs a falia de um Diccionn1•lo Enc:rclope­

•1i«'u Uni"ersnl Os con hecimento s humanM são tão vastos que não ha memo­
ria humana cap az de os enc.irrar. Hecorrer ás diITerent es ubr as existentes, sobre ca­
da uma da s scicncias a que se precisa recor rer, era di > pP11rlio~o e impn s~ ivel. Por 
isso este GRAND E DICCIONAIUO ENCYLLUPEOICO UNIVEl\SAL ILLUSTRA­
DO VPm cumprir nma importante mi ssão. Como DICCIONARIO de lingua portu­
guez a é o mais cornpleto , p1·osodico e. 01·•bo;:1·n1>ilic~. En cer r ~ as SP.gurn­
tes 111aterias: o Bingraph ia, Biulioµraph1a =Estat1st1ca-Jur1>pruuencia- Pllllow­
phia- Philologia--Hi <loria, Gtiograp hi.a, Mytho log ia, Lin g ui s ~ica-Uellas Artes­
Costu111es atravoz tios Seculos-~c ; enc 1a s mathemaucas, phys1cas, na1ura <'s. mo­
raes, politicas-Scieucias applicadas-Iuvenções e D scobertas-Sports : C)1•·lis ­
mo , Eq ui tação, Na tação, elc- <cVi da pra1ica:» E~onomica, ?omes11ca, co~1rd1a, 
receitas, etc .-dJovimen to Social: » QueslÕclS polit1 cas e soc1aes: Coll rct 1v 1s 11111, 
Auarcl1i a, Capitalismo, PrnpM·ism '• lnternacional.1smo, f t>rn inismo, Aoli· s~miti s ­
mo, etc.: os par!idos politicos nos differe utes pa1zes. <<Questões rconom1 cas ,~: 
Livre-ca01 hio . · Prolcccionismo, Bi, metaliismo, ele .- <• Lrgíslaçào-Quoslões rel1-
giosas1): As f\ eli µi ões actuaes, Ritos e Dogmas; o Né11chri.st iani smo, etc,. =«Ty· 
pos e po rso nageus Ii 11erHios de torJos os p a 1z es.-:-dled~crn:i: » ~llopa1h1ca, Ho­
moopa tliica . Tra ta mento oeli agn., sys tema de Kne1p p e l•orinula11 n-m erl 1~1l. 

O GH.\NDE IHCCIONA IHO ENCYCLOPEtHCO UN l\'EHSAL ILLUSfl\ADO, 
é distril.iuido aos fasciculos semanaes de 100 1éis, pago3 HO acto da l'lllruga. Cada 
fa sc icu lo consta fie 16 paginas, expl endido paprl fo rmato grande, a a cufumn.1s , 
bom typo, mais de 6:000 magnifi cas gravuras int~rca ll atlas no texto: mappas geo­
graphicos, typos de raças , vis tas de cidad.es, plantas, mo.numentos . ele . , e1.c. 

Esta maonifica obra é um thesouro 111.:st1mavel e d1°na de se r adcl'11r111a por 
todos, tPndo di reito a se r con siderada a primeira obra encyl'iopedica por tu g u~za. 

A distribuição do t. 0 fasciculo já co1neç.ou e segue reguJarmenta todas as se­
manas. 

Parlem os garantir aos nossos as ~ i g fi a nres toda a re gularidad e P. que não har'le­
ceio rl e fic ar a obra incompleta, pois esta Empreza considora- se com fo1ças para 
a publicar. 

EUPltil:ZA EDITOH .4 .-H. do A1•senal , ,-2, 3 . 0 E. -Lil!iboa, 
----------

A MODA ILLUSTRADA 
~··· , ~ ~ai!itPJAl!EMti41 

§ 0 HÉiS Oirec tora: 100 llÉ '. S 

Xo ac&o dn e11&1·er:a ALICE OE ATHAYOE N.-. ado dll enlrei;a ----- - -- -- -~ -
•'4Ht N'it. ~ DA S FA i UL I AS Pnblicnçiio seuannnl 
~~~~~.._-------~ _.._"---=- _._ -

Por contrac to íeito em Pari s, sairá Iodas as «segnntlas-ft!iras>) a Hoda li· 
1u11h·ada ~ontendo cm magn ificas grav uras a preto u colorida~, toda s as no.vi· 
d~ dPs em chapéus, toil ettes, bnrdados, pi.antasias e confecçõe s, tao to pa1a rn11ho­
ras como para crea nçes , C< Muld es cortados•>, tam anho natural. Altornarl amente 
A Uodn 111us •1·11d1 diwibui1á mold es traçados e f1J lha rf c bordados tlr to· 
do os fe itio ~. acompanhados das 1 espec1ivas d e~ crip ções. ContPrá uma ((revista 
da moda" • onde to das as semanas in di1·:11 á nos sr us leitores, os factos mais im­
portantes que se derem durante ~quelle e~paço .do tempo e que se rel aci onem 
com o sou titulo. «Corre~pondtrnc1a>): Secçao des11n~da a re ~ po111ler a toc) as as 
possoas que se dirijam á Uoda ID~tu1tra_da sobre assum ptos de inter rss.e a­
propr iado. lhthodo de córt e>): laue1r.a de tirar med idas, cor lar e .fazer veslUlo~, 
«Flores artificiaes>): Methorlo que ensrna a íazel-as de torla:; as qu a lidad e~. r1Art1-
gos div• rsos;i, sobre ass11111ptos de io~ere sse fern eni~o. e< [-Jygiene» das . creanças, 
dos ca sados, da hab i,ta ção , etc. «Rece itas'> nect>ssa n as a tor! as as familias, ele . . 
etc. «Segredos rio to'tcatlol'>J. «Cosi11ha de Kneippo, um ~. rnceita por se'.nana, «Se ­
'~re tari o das familias>): Modelo ele cat tas . <c Doces» : Rece itas desconhec1das e es pe­
rimeatadas. c<A sciencia em faniilia»: Curiosas exp1meucias de ph ysica e de chi­
mic~ , :icompanhadas de gravuras illu tidati vas, faceis de ie:ilisar em casa, propria· 
ara creanças, assim como uma diversidade de «fo go> iníaotis». «A secçiio litte· 

!'aria co nstará de romances, con tos, hi storias , po e s 1 ~s , pensam entos, provei bios, 
•haradas e enygmas. A Hodn 111us u·1ula fica sendo o melhor e o mais Lias 
ra to jornrl de modas que se publi~a em Par is na l1o gua portugueza, e pela clare­
za .it ili dade e varied:ide rio s se us arti gos torna-se 

ll~DISl.•E~SAVEL E:U TODAS AS CA§AS 

.tt. i!llodn u1usl1'lH.9a publicará por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 col 1mnas, em grande formato , 1:800 gra vnr as em preto e col orirlas , õ2 mol­
d o ~ cortados, taman ho natural ; õ~ fo1h.as de moldes traçados alternados com bor­
dad os e será remctlida franca el e porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figu rinos de roupa brnnca. 

1.• el.Jição Coudic:ões dn 1u18ifónntnra 2. • ediçiio 

ANNO. -õ2 num ero~ com 1:800 gra-1 ANNO.- 52 numeras com '1:800 
vtua s em preto e culoritlas . o~ moldes f,! ravura s em preto e colorirtas, li2 mol· 
cortados , tamanho natural, õ2 folhas tle des cortados, tamanho n11toral, 4~000. 
moldPs 1raç:i dos ou do bo rda dos , 5~000 . 

SEM I!;STBE.-2G numeros cn m !J90 
gravura~ em preto e color i1fa, 2(i mol­
dos cortados, tam an ho nainral. 26 mol­
des 11 açaclos ou bordados , 2~500. 

SEMESTf\E.-26 numeras com 900 
gravoras em preto, e coloridas, 26 mol­
des cortados em tama1iho natural ,2ii'HOO. 

TBL MESTRE.-'13 nurneros com li50 TRIMESTRE.-13 numeros com 4õ0 
gravuras em preto e co loridas. 13 mo l- , gravu ras em preto e col11 rirla s, -13 mo!· 
des cortados, tamrn l1 0 natural , 13 fol has drs cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1~300 . 1_~ 100. 

LISBOA, POUTO E COIUBRA. 

Um nomero cnntendo 30 gravuras j Um numero contendo 30 gravLJras 
em prelo e coloridas, um molde corta- r em preto e coloridas, um molde co11ado , 
do, tamanho natural, folha do mold es l tamanlio natnral. 
tr;içados ou de bordados . 

No acto da e11h·e 1,;a' 100 1·eil!I No neto da e11t1•e:;a 80 reil!I 

Antiga casa Bertrand = JOSt ~~STOS = Rua Garrett, Lisboa 

' ( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
COND IÇÕES DA ASSIGNATURA: 

li 
No principio de cad a mez será publicado um livrinho de 32 pa ginas, impres;10 

em Lorn pap t- 1, ca p1 apropriada, tenrlo no fim uma secção especial dtislinada á 
correspo nu eocía dos pequeninos ass ignantes . 

Pa ga mento da assignaturn adoan1 aclo, ror 3 mezes . 
Prcco de cada trim eslre: 170 rs. Namrrn avul so 60 rs. 
A ~ slgn a· se unicamente em Setubal. Os pedidos de ass ignatoras como toda a 

corr e~ po n dencia deverão ser dirigidas a Anna de Castro Ooorio, ma Nova da Con­
ceição, ctubal. 

Cau:i nnmoro fo rmará um livrinho. independente, podendo sHr comprado avulso 
sem nada perder do se u inte re~se . Aos senhores assignaotes serão distribuidas, 
no fim de caria seri e da seis numeras, as capas, de luxo , conjunclamente com o 
frontespiciu e inrlice dos e1ega ntes volumesinhos,que fo rmarão a nossa bibliotheca. 

l'io fim do anno distríbuir-sc-ha um premio, que será o testemunho da minha 
gratidão. 

LA Ul TIMA MODA 
Semnnnrin de modnl!I para 

@enltorns 
EDIÇAO EM HESPANflOL 

Publica- se totlos os domingos e con­
tém n:imerosM mlldel los de ultima no­
virla de em trajos, chapeu•, adornos, pen­
l !Jarlo~. ele .; revista s de modas e salões. 
E o unÍc •• tios tia sua cJasse que se pu­
blica em Hes panha e mais barato. 

Preço da a 5signa tu ra em Portol!a 1: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
S1J is me1.0s · . . . • • • • . • f~700 >) 

Tres mozes . .. , • e • • • • 865 >) 

Numero avulso. • . . . • . 6õ '>) 
Todns os pediàos tle as s iirn~tnra devArn 
ser feitos ao H, Manoel Francisrn Mi­
dões- Roa da Pada ria n. 0 32, LISBOA, 

Na redacçfo do «Povo EspGzP nr!Pn· 
se>) mostram-se os n.º da <cUit1ma Mo· 
da ». a quem desej•assignar. 
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l"ADAIUA E JIERCEA.IUA 

LUSO-BRAZLEIRA 
DE 

Jrnncisco 'losi Jrrreira 

22i RUA DA EGRtJA, 23 (1) 

--o--

El!li>CCI a li d n des rnjo íabrico são 
umca ·e excln sivameote d'Asta casa: 

Bismuto, ~vstema, de Vallongo 100 rs . 
Bola cha fina ;1 0 agua e sal 80 >) 

Bi ~ couto '.< Botão de Casaca~ 120 u 
Dil.o <<palito~ <!cJ araruta" 120 >) 

Dito óe chocolate HO >) 

13olachiuha doce ,_.f20 >) 

Francisco José Ferreira, estabe­
lecido com mercearia, padaria e f a­
brica de bolacha, aa rua da Egreja, 
22 e 23, faz publico que se acha .ha­
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d'ura avaole 
qualquer eDl:ommeada qoe lhe seja 
feita pelos seus estimados freguezes, 
para o que está sortido de modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera coal1ouar a merecer a 
confiança dos seus amisos. 

PUJ8I..IC.&ÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTR.ADO 

. Cont~ nclo !10 mappa s expressamente grava tl 1Js e i1hpressos a rôres , 160 pa-
J!lnas d.e t.extl) de fluas colurnnas 0 perto de 300 gr1vuras repre<entando vi stas 
das pr111t'1pae.< cidades e monum entos do mundo, paizagens, retra tos d'homens 
celebres, fi g11ras diagrammas, etc. 

A 1>rtu1ei1•11 a•ulllicnçl'io 1111e n'este 5"ene1·0 se rRz no pah1 
Obra tl edic :i da á SocieJad~ de Geograpliia de Lisuoa 0 111 commemoração da 

<'.l.º ceutenario da lnclia. 
ORDEH DA l"UIU,ICAÇÃO 

O Mu111lo-E11ropa-l'ortu~a l phy ico-Portn ~a l po liti t·o= C11lnnias portugue­
zas (Açores, :\1adwa)- Colo n1 as portuguezas (Guiué, Cauo Ve rd 11 S. Thomé e 
Principe, Ajudá)-Colonias portuguezas (Angola, M oça mhiqae)-C~ loni as portu­
gue~as (Incha po i tu gu ez~ , Macati , Timor)-Bespa nlra-França -Suissa-ltalia­
P~ nrn s ul a dos Balkans-Grecia-llhas Britanicas-Holla11da, Bel 11 ica-A ll emanha 
Au stria-Oiuamarca, Suecia e No ruega- Hussia- As ia occid ental':__ lndia-Chiua 
J a p ~o -,\rc hip e la g.o ~siatico-Africa-A_frica ( 1. 1 parte)-Africa (-:?. • parte)-Aíric~ 
(3.ª par te)-A menca do Norte-Canada-Ena dos Un idus-~l e xi co-Am e rica Cfln­
tral, Antiilias-c\m Pric_a do StJl-America do Sul (t.• parte) -..\merica do Sul (2 .• 
parte )-Brazil-Ocea 111a- Hegiões polares. 

Concliçõe• da assignat111•n: 
To rlos os mezes se rá distribuído um fa scic11lo contendo um:i carta aeo11raphi ­

ca cu1dadosamPnle gravada e imp ressa a côrcs, uma íolha de quatro pagi~1as de 
texto de 2 co lurnnas e 7 ou 8 gravu!·as e uma capa pelo preço do HJO reis pagtlS 
no ac to da entrega. 

T11do' o assignante qne torn e a re•17o nsa bil irl ade tlc 3 ou mais a s~ i11n1turas te­
rá rlir rito a 20 po r c~nlo de aha 1i mento e de 10 ass iguatu1as em d ~a~le a 20 por 
CP11to e um exenqilar gra ti s. N'estas coud:ções acceitam-se co rrcspoudentes em 
toda s as terras elas proviucias. 

P~rn as provinc ias as assignatur.is serão pagas ad 0antadamente na razão do 2 
011 mai s fa~c i culos, sendo o pnrte franco. 

Toda :i correspon riencia e pedi los d' a s~ig11at1ira devem ser rli1 igirlo; á E 111 • 

an·eza Ed itor1\ do AUa!!!! ele Geeg1·aphia U11h1e1'81\l-HUA DA BOA 
VI STA , 62, L° Esc1.-LISBOA. 

~RIYlLEGIO EXCLUSIYG 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
linlc o appreov11do 0 le•Rlmen&e 11uetorl10ndo p e lo eon•ellle 

de •autle 1•11bllC!1\ de· Purtu,.RI e lln9pcctori11 G .,ral 
de D'J&lenQ da «:arte do Rio de .laue a..o. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
ohservações aos bospítaes e na clinica parlicolar dos mais dis­
tiactos medicos d'este paiz, levou o Couselbo de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um Yerdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas wmo chronicas, defluxo. tos· 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmalica, dor do ,peito, escarro1 

,...... de sangue, P. contra Iodas as irritações nervosas. 
~ 
""" Cada frasco esta acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
-wações dos pnncipaes medicos de Lisboa, reeonhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
JDinha assignalura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco! Filhos 

E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 
a rl evolve r o dinh eiro a qualquer pessoa a quem o rem ed ia não faça o 
eITeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamento as ins­
trucçõe~. 

8nbouefc8 de glycerina marca . c1Casl!lell!I» mui&o 
g1·audes, dl\ n1elho1• qualidade e amaciam a pelle. 

Prec;o ioo reh!J "duzta (3) 


